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JOSÉ J\1\URILO MAirrlNS 

MOREI POS 

José Maria Moreira Campos nasceu na cidade Senador Pompeu, Ceará, em 

6 de janeiro de 1914 e faleceu em Fortaleza no dia 6 de maio de 1994, aos 80 anos 

de idade. Bacharel pela Faculdade de Direito do Ceará, licenciou-se em Letras Ne­

olatinas pela Faculdade Católica de Filosofia do Ceará . Foi professor catedrático de 

Literatura Portuguesa, chefe de departamento, pro-reitor de graduação e professor 

visitante na Universidade de Colônia, na Alemanha. Professor Emérito da UFC. 

Contista de renome, tendo participado de antologias nacionais e estrangeiras. 

Publicou o livro de poesias Momentos em 1976 e os seguintes de contos: Vidas mar­
ginais, 1949; Portas fechadas (Prêmio Artur de Azevedo, do Instituto Nacional do 
Livro), 1957; As vozes do morto, 1963; O puxador de terço, 1969; Contos escolhidos, 
1971; Os doze parafusos, 1978; Dez contos escolhidos, 1981; A grande mosca no copo 
de leite, 1985; e Dizem que os cães vêem coisas, 1987. Membro fundador do Grupo 
Clã. Recebeu as seguintes homenagens: Medalha do Mérito Cultural, da UFC, a 
Comenda Senador Fernandes Távora, da Secretaria de Cultura do estado do Ceará, e 
a Medalha da Abolição, do governo do estado. 

Ingressou na Academia Cearense de Letras no dia 17 de agosto de 1962, tendo 
sido saudado pelo escritor Braga Montenegro. Ocupou a vaga deixada por José Wal­
do Ribeiro Ramos, cadeira número 32, cujo patrono é Ulisses Pennafort. 

VILANCETE 

E de contente eu me rio 

Mote: 
Eu sei que é longa a distância 
mas quero voltar ao rio, 
ao rio da minha infância 
E de contente eu me rio 

Voltas: 
Novamente ser menino, 
mergulhar naquelas águas, 
esquecer meu desatino, 
livrar-me das minhas mágoas. 
Pular da Ponte das Tábuas, 
encaroçado de frio. 
E de contente eu me rio. 



POEl�AS DA ACADEMIA 

Eu sei que é sonhar 0 esmo, 
falta de senso ou de tino, 

. . , pots nem o rto e o mesmo, 
, nem e o mesmo o menino. 

Mas sonhar é o meu destino, 
é no sonho que me fio, 
E de contente eu me rio. 

FoNTE: PoEMA SELECIONADO PELA DRA CATERIN "'A. S ' A lYlARIA DE ABOYA OLIVEIRA. 

MINHA PRAIA 

Ela é batida pelos largos ventos. 
Amo-lhe a solidão, 
que fecunda os abismos, 
faz o homem capaz de todas as renúncias 
e íntimo da morte. 
O crepúsculo é jorro real de sangue 
a recolher no símbolo 
todas as dores necessárias do dia. 
Há no único navio que passa ao largo 
o mistério das longas viagens, 
dos portos desconhecidos 
e a âncora do tempo. 
Amo-lhe a sucessão de dunas, 
por onde passaram, sem regresso, 
as últimas caravanas. 
No silêncio da noite, 
olho para o alto, 
pulverizo-me em luz 
e sou traço-de-união entre o Infinito e o Eterno. 

Amo-lhe sobretudo o vento, 
que, vindo assim pelo dorso do mar, 

parece trazer na noite 
a aflição das tormentas 
e o gemido de todos os náufragos. 

FoNTE: CAMPOS, MoREIRA. MoMENTOS: POESIA. FoRTALEZA: lMP. UNIVERSITÁRIA, 1976. P. 

4 7. (POEMA SELECIONADO PELA ORA. CATERINA MARIA DE SABOYA OLIVEIRA). 
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